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Os ecossistemas coralinos possuem grande importância ecológica, assim como são 
cruciais para a cultura, e desenvolvimento socio-económico de um grande número de 
países com ecossistemas costeiros. Em Cabo Verde os corais ou comunidades 
relacionadas são pouco conhecidos por conseguinte não se conhece a dimensão da sua 
importância ecológica e socio-económica. Este estudo, enquadrado no Trabalho Final 
do Curso de Bacharelato em Biologia Marinha e Pescas ministrado no ISECMAR, tem 
por objectivos a caracterização das comunidades coralinas das zonas de Salamansa e 
Baía das Gatas (zona balnear e Farol) bem como a avaliação das actividades 
antropogénicas nessas zonas. Uma descrição preliminar das zonas foi efectuada, seguida 
da aplicação de métodos de estimativa de cobertura bentonica, e de censo de peixes e 
invertebrados. Ainda se efectuou a medição de parâmetros ambientais como sedimentos 
em suspensão e temperatura. As percentagens de cobertura, e os índices de diversidade 
e riqueza para cada praia foram calculadas; adicionalmente se efectuaram Análises 
Cluster para visualização de eventuais semelhanças entre as zonas. Durante 32 horas de 
mergulho correspondentes a 2000 m de transectos, se identificaram cerca de 50 espécies 
de peixes, corais e outros invertebrados. Na zona balnear da Baía foi registrada o maior 
nível de impacto antropogénico geral, enquanto que, na zona de Salamansa se 
registraram os maiores índices de diversidade. Conclui-se que as comunidades 
estudadas possuem várias espécies com importância ecológica e comercial. 
Recomendam-se estudos socio-económicos e ecológicos para se aprofundar os 
conhecimentos nesses ecossistemas de forma a propor medidas de gestão e conservação 
eficientes. Recomendam-se também estudos similares a este mas com mais abrangência 
temporal e espacial de forma a seguir a evolução da biodiversidade das comunidades 











The coralline ecosystems had a great ecological importance as well as they are 
crucial for the culture, and for the socioeconomic development in many countries with 
coastal systems. In Cape Verde little is known about the corals systems and the 
related/associated communities. This study, framed in the Final Work of the Course of 
Bachelorship in Marine Biology and Fisheries supplied in ISECMAR, and aims to 
produce a coralline community characterization in the study area located in Salamansa 
and Baía das Gatas (bath zone and Farol) in São Vicente Is. – Cape Verde, including a 
anthropogenic activities assessment. A preliminary description of the areas was 
accomplished, following by the application of benthonic covering estimation methods, 
and fish and invertebrate census, based on the use of transects. Still it's accomplished 
the measurement of environmental parameters as sedimentation and temperature. The 
occurrence frequencies, covering percentages, and diversity and richness indexes were 
calculated to each beach; additionally was performed Cluster Analysis for visualization 
of eventual similarities among the areas. During 32 hours of dive correspondents to 
2000 m of transects, were identified about 50 species of fish, corals and other 
invertebrates. In the Baia das Gatas’ bath zone, was registered the largest level of 
general anthropogenic impact, while, in the area of Salamansa was registered the largest 
diversity indexes. It is concluded that the studied communities have a high diversity 
including many species with ecological and commercial value. Socioeconomic and 
ecological studies are recommended to deepen the knowledge in those ecosystems and 
to propose efficient the administration and for the conservation measures. It was also 
recommended progress of the present study, but with more temporary and space 
inclusion in way to follow the evolution of the biodiversity of the coralline communities 







Dada a importância ecológica e socio-económica dos recifes de corais seja como 
zona de recrutamento de juvenis, zona de alta concentração de biodiversidade marinha, 
ou zona de abrigo e protecção de espécies comercialmente importantes, é crucial que se 
realizem estudos para se conhecer melhor as comunidades coralinas em Cabo Verde. 
Sendo tais estudos direccionados para conhecer o seu estado, a sua dinâmica, as 
interacções intra e inter específicas bem como interacções com os factores abióticos e 
com as acções antropogénicas de modo a poder conserva-los da melhor forma possível.  
Segundo Johannes in Odum (1997), os recifes de coral estão entre as comunidades 
biologicamente mais produtivas, taxonomicamente mais diversas e esteticamente mais 
celebradas. 
  
Não há recifes verdadeiros ao longo da Costa Ocidental Africana ou nos 
arquipélagos adjacentes devido às águas frias das correntes de Canárias e de Benguela, 
aos grandes sistemas fluviais que desaguam nessa região e as águas guineanas (guinean 
waters) sazonais em Cabo Verde que são massas de água morna (acima dos 24 ºC) e de 
baixa salinidade (menos que 35 ppt) que circulam no Golfo da Guiné e resultam da alta 
precipitação e dos numerosos rios existentes nessa área (Laborel, 1974). Outro motivo 
que não propicia a formação de recifes verdadeiros no arquipélago é número reduzido 
de zonas abrigadas. As costas ao norte são praticamente sempre expostas a correntes 
fortes, enquanto que as costas ao sul e ao oeste apresentam poucas zonas abrigadas por 
causa da presença quase continua de correntes fortes, que variam frequente e 
rapidamente de direcção. Em algumas ilhas as baias providenciam abrigos mas 
geralmente apenas durante curtos períodos (Van der Land, 1993). 
 
Porém, há vários locais com comunidades de coral ricas onde há disponibilidade 
de substratos duros e águas claras, por exemplo, ao redor das ilhas oceânicas e ao longo 
de algumas das costas continentais rochosas. Algumas das áreas principais incluem as 
Ilhas de Cabo Verde, as Ilhas do Golfo de Guiné (Fernando Pó, São Tomé e Príncipe, e 
Annobon) e áreas isoladas na costa continental (inclusivé locais em Gana, Gabão e 
Camarões). Estas comunidades precisam de investigação adicional; embora a 
diversidade seja baixa, há várias espécies raras e endémicas algumas das quais são 
relacionadas a espécies brasileiras (GBRMPA, IUCN & The World Bank, 1995). 
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Segundo Lidz et al. (2005) uma comunidade coralina não significa o mesmo que 
um recife coralino na medida em que a primeira é comunidade de corais e organismos 
associados que vivem numa superfície rochosa e dura. Para tal comunidade é indiferente 
se o seu crescimento é sobre basalto, concreto ou um previamente formado recife 
coralino; já um recife de coral é uma comunidade coralina crescendo no mesmo 
substrato construído anteriormente por si. 
Resumindo é possível haver uma comunidade coralina sem um recife coralino, 
mas não é possível haver um recife coralino sem uma comunidade coralina. 
Os recifes de corais ocupam menos de 1% dos fundos oceânicos (existem 
actualmente cerca de 617000 km2) e são os ecossistemas mais biodiversificados do 
ambiente marinho (100.000 espécies descritas e mais de 2 milhões estimadas); da 
mesma forma ecossistemas relacionados como as comunidades coralinas, apesar de 
ocuparem menores áreas, também possuem uma grande biodiversidade (Whittingham, 
Campbell & Townsley, 2003 e ICRAN, 2001). 
Os recifes coralinos produzem cerca de 11,1 x 107 toneladas de C por ano, 
suportando 25 % de todas as espécies de peixes marinhos, e cerca de 10 % de toda a 
captura da pesqueira mundial; as comunidades coralinas também suportam uma 
percentagem, embora menor, de peixes e de pescarias (Greem, Ravilious & Spalding, 
2001). 
 Os bens e serviços ligados as zonas coralinas foram recentemente avaliados em 
mais que 375 biliões USD/ano (Bradbury, 2005). 
Segundo Whittingham, Campbell & Townsley (2003) cinquenta e oito por cento 
dos recifes do mundo estão reportados como ameaçados por actividades humanas. Na 
lista dos 11 hotspots (em termos de recifes de corais) que estão especialmente 
ameaçados, Cabo Verde encontra-se na 9.ª posição. E as maiores ameaças no 
arquipélago são o desenvolvimento costeiro, a sobrepesca e a poluição derivada da 




Os objectivos pretendidos durante o período de estágio foram: 
? Caracterização das comunidades coralinas nas praias de Baía das Gatas 
(Trampolim, Farol) e Salamansa 
? Avaliação do impacte das actividades antropogénicas 
Objectivos específicos  
? Inventariação da biodiversidade 
? Caracterização da cobertura bentonica e sua estimativa 




A metodologia usada consiste numa adaptação para Cabo Verde da metodologia 
proposta por De Vantier (2004) utilizada no Mar Vermelho e no Golfo de Aden.  
1. Descrição de local    
Em três dias analisaram-se as 3 praias pesquisadas, um dia em cada praia. 
Em cada praia foi efectuado um mergulho autónomo aleatório (ver Figura 1), no período 
da manhã, desde a praia até a maior profundidade em que se observavam comunidades 
coralinas.  
Vários tipos de informações descritivas (ver Tabela 1) foram registrados em 
fichas de campo padronizadas e usadas como método de avaliação rápida, para ajudar 
na compreensão do estatuto do local no momento.  
 Para avaliar o impacte das actividades antropogénicas foi considerado um 




Figura 1 – Registro de dados durante trabalhos de campo subaquáticos. 
 
Ainda no âmbito da descrição do local fez-se uma avaliação da biodiversidade, 
que consistia num inventário detalhado das espécies de corais existentes em cada zona. 
Tal inventário foi conseguido através de mergulho autónomo cronometrado – 50 mn em 
cada zona, sendo que os 50 mn foram divididos em 5 subsecções de 10mn cada. Os 
mergulhadores nadavam lentamente (e aleatoriamente) na zona delimitada de um lado 
pela praia e de outro lado pela máxima profundidade onde existiam comunidades 
coralinas, registando as espécies de corais vistas por segmentos de 10 mn na folha de 
dados padrão. 
Em caso de dúvidas taxonómicas em relação a algum coral ou organismo 
bentonico efectuavam-se fotos (de toda a colónia e sobre o organismo) para futura 
identificação no laboratório com ajuda de colecções de referência ou com ajuda de 
especialistas. 
 












Estado de desenvolvimento 
da comunidade 
Exposição aos ventos e 
ondas predominantes Estado do tempo 
1. Extensivo (área totalmente 
coberta> 50 m de extensão) 
1. Abrigado Ensolarado: 0-2 okta 
2. Moderado (área totalmente 
coberta <50 m de extensão) 
2. Semi-abrigado 
3. Semi-exposto 
Nublado: 3-6 okta 
3. Incipiente (sem área 
totalmente coberta, mas com 
crescimento de aglomerados) 4. Exposto Chuvoso: 7-8 okta 
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Tratamento de dados 
As informações de carácter qualitativo recolhidas foram utilizadas no texto de 
caracterização de cada uma das zonas de pesquisa e também utilizadas na discussão dos 
resultados obtidos. 
2. Taxa de cobertura bentónica 
Para a determinação da taxa de cobertura bentonica foram usados dois métodos. 
Sendo o primeiro método, Check-up do recife, mais simples e mais utilizado e, o 
segundo método, Formas de vida, mais complexo e menos utilizado. 
Método 1: Check-up do recife  
Um mergulho autónomo foi efectuado por cada praia em cada mês de 
amostragem. Esse método consistiu na determinação da ocorrência de 15 categorias de 
bentos sésseis – Siderastrea radians, Porites porites, Porites astreoides, Favia fragum, 
Millepora alcicornis (ver Figura 2), Coral mole, Coral morto, Coral morto com algas, 
Coral morto com sedimentos, Rocha, Pedra, Esponja, Algas, Areia, e Outros - ao longo 
de 4 transectos de 20 m (incluídos num único transecto de 100 m com 5 m de intervalo 
entre cada transecto) na zona delimitada pela praia e pela máxima profundidade onde se 
observavam comunidades coralinas. 
 
 




Os transectos foram aleatoriamente posicionados, sempre orientados 
paralelamente em relação aos contornos da linha de costa. Em cada transecto, em pontos 
previamente marcados de meio em meio metro foi registada a categoria de bentos (das 
15 categorias de bentos mencionadas acima) existente abaixo do ponto em causa sendo 
esta posteriormente anotada numa folha de dados à prova de água). 
 
Tratamento de dados 
Com os dados obtidos foram calculadas as frequências de ocorrência das 





F.O. – Frequência de ocorrência de determinada categoria 
O.R. – Total do numero ocorrência da categoria em causa (obtida pela contagem de 
cada categoria no transecto) 
O.T. – Ocorrência máxima no caso de apenas ser registrada essa categoria (igual a 40) 
 
Após a obtenção dos resultados de frequência de ocorrência de cada categoria 
nos 33 transectos amostrados nos meses de Maio, Junho e Setembro, esses foram 
introduzidos no software SPSS para serem submetidos a uma Analise de Agrupamento 
(do inglês Cluster Analysis) para melhor visualização de eventuais semelhanças entre os 
transectos e zonas de amostragem. 
A análise foi realizada em modo Q – agrupamento de objectos – que nesse caso 
são os transectos; o método utilizado foi o de agrupamento de medianas (median 
clustering) e o índice utilizado foi o de correlação de Pearson. 
Ainda com esses resultados foi construído na folha de cálculo Excel um gráfico 
de frequência de ocorrência por praia, para visualização da distribuição das diferentes 
categorias em cada praia. 
 
F.O. = (O.R. / O.T.) x 100 
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Método 2: Formas de vida  
Quatro  transectos de 20 m cada (incluídos num único transecto de 80 m e sem 
espaçamento) foram inspeccionados usando mergulho. O transecto de 80 m foi disposto 
aleatoriamente na zona delimitada pela praia e pela máxima profundidade em que se 
observavam comunidades coralinas, através da escolha aleatória de pontos de início. 
Este método é similar ao método 1 pois também se usaram transectos (Figura 3) 
para estimar a taxa de cobertura coralina e quantificar outros organismos bentonicos 
sésseis. Contudo diferiu do Check-up do Recife na medida que neste método o 
observador nadava lentamente ao longo do transecto (ver Figura 3), registando os 
pontos terminais – pontos de transição entre uma forma de vida e outra (com ajuda de 
uma régua ou fita métrica). Assim a transição entre cada organismo séssil do recife e 
outro organismo diferente foi registrada, produzindo dados mais detalhados acerca da 
cobertura. 
 
Figura 3 – Levantamento de dados de cobertura pelo uso de transectos. 
 
Tratamento de dados 
Com os dados, foi calculada a percentagem de cobertura de cada uma diferentes 




P.C. – Percentagem de cobertura de determinada categoria 
E.R. – Extensão real da categoria em causa (obtida pela soma do comprimento de cada 
categoria no transecto) 
C.T. – Comprimento total do transecto correspondente a uma eventual extensão 
máxima da categoria (igual a 2000 cm) 
F.O. = (O.R. / O.T.) x 100 
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Após a obtenção dos resultados de percentagem de cobertura de cada categoria 
nos 12 transectos amostrados no mes de Setembro, se efectuou Análise Cluster e 
confecção de um gráfico utilizando os mesmos procedimentos e softwares referidos 
para o primeiro método de estimativa de taxa de cobertura bentonica. 
3. Abundância de peixes e de outros organismos bentonicos  
A abundância de algumas taxas de organismos bentonicos seleccionados foi 
determinada ao longo de transectos de 20 m de comprimento e 5m de largura (esses 5m 
estarão centrados no transecto: 2,5 m cada lado do transecto) estando tais transectos 
num único transecto de 100 m e tendo um espaçamento de 5m entre cada um (ver 
Figura 4). Os organismos incluídos foram: bivalves, gastrópodes, ouriços, pepinos-do-
mar, estrelas-do-mar, crustáceos (camarões, lagostas e caranguejos). O observador 
nadava lentamente ao longo dos 100 m2 da área do transecto (comprimento 20 m e 
largura 5 m) procurando sistematicamente os organismos acima referidos, e registrando 
sua ocorrência na folhas campo. 
Para os peixes no local dos transectos o observador esperava pelo menos 15 
minutos para que estes assumissem seu comportamento normal, depois nadava 
lentamente ao longo do transecto, contando visualmente os peixes. Após cada 5 m o 
observador parava e durante 3 minutos e registrava os dados (género do indivíduos 
observados, número e uma estimativa do seu tamanho: grande, médio ou pequeno). 
Após esse intervalo iniciava os seguintes 5 m.  
Um observador estava encarregado dos organismos bentonicos e outro dos 
peixes de acordo com o método de Gladstone (2004).  
 
 
Figura 4 – Pormenor do uso de transectos no censo de peixes. 
Tratamento de dados  
 15
Na identificação de peixes foram utilizados guias ilustrados e ainda foi utilizada 
a reconhecida base de dados Fishbase (ver Bibliografias de Identificação). Na 
identificação dos invertebrados foram utilizados também guias ilustrados e no caso das 
esponjas e das algas recorreu-se a ajuda de especialistas nos referentes taxa. 
Após a identificação dos organismos foi calculada uma Abundância de cada 
género em cada praia (quociente entre a soma do numero de indivíduos de cada espécie 
em cada praia e a área total dos transectos em cada praia), e de seguida construíram-se 
gráficos comparativos de densidade e diversidade de peixes por praia, e de densidade e 
diversidade de invertebrados por praia. 
Ainda com os dados desse método calculou-se o Coeficiente de Riqueza e 
recorrendo ao software BIO-DAP (BIOdiversity Data Analysis Package) calculou-se 




D – Índice de Diversidade de Simpson segundo Harper & Row (1986) 
pi = ni/ N 
ni – Número  de indivíduos de cada espécie  
N – Número total de indivíduos em cada praia 
 
Coeficiente de Riqueza - é o equivalente ao total de taxa existente em cada praia. 
 
Determinação de parâmetros físicos (sedimentação e temperatura) 
Por ser a sedimentação um factor que afecta de forma relevante as espécies 
coralinas, durante os dois primeiros meses de colecta de dados se determinou a 
quantidade de sedimentos em suspensão.  
O método utilizado foi o seguinte: de cada vez que se aplicava um método numa 
praia, se colectava aleatoriamente durante a pesquisa dois (2) litros de água, sendo o 
recipiente fechado hermeticamente ainda dentro de água para evitar a introdução de 
sedimentos do meio aéreo. No laboratório após medir-se o peso seco de um disco de 
filtro de fibra de vidro, este era introduzido no aparelho de filtragem; de seguida se 
iniciava a sucção adicionando a água colectada do meio, sempre agitando para 
homogeneizar o conteúdo. Posteriormente a filtragem de toda a água, se procedia a 
lavagem com três volumes sucessivos de 10 ml de água destilada, permitindo a 
D = 1- ∑ pi2 
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drenagem completa entre as lavagens e continuava-se com a sucção durante três 
minutos depois de terminar o filtrado. De seguida separava-se cuidadosamente o filtro 
do aparelho e colocava-se numa bandeja de alumínio, que era levada a estufa a 
temperatura de 105 ºC durante 45 minutos, após isso deixava-se esfriar dentro de um 
dessecador. Posteriormente procedia-se a pesagem do conjunto filtro mais resíduo seco. 
A quantidade de sedimentos em suspensão, era calculada da seguinte fórmula: 
 
 
                                                         
Onde: 
A – Peso do filtro com resíduo seco (g) 
B – Peso do filtro (g) 
 
Também sendo a temperatura um factor relevante, se procedeu a tomada de 
temperatura durante todas as sessões de colecta de dados com o seguinte procedimento: 
antes de entrar na água se media a temperatura tendo o cuidado de esperar 5 minutos até 
a estabilização da temperatura; durante a imersão se media a temperatura da agua a 
cerca 30 cm de profundidade durante 5 minutos para estabilizar como recomendado por 
Green (1979). 










Em três meses de colecta de dados se perfizeram aproximadamente 32 horas de 
mergulho – que corresponderam a cerca de 2000 m de transectos – durante os quais se 
identificaram cerca de 50 espécies; sendo 5 de corais pétreos, 22 de outros invertebrados 
e 20 espécies de peixes.  
 
Tabela 2 – Dados descritivos das zonas de pesquisa. 
 Baía Farol Baía Trampolim Salamansa 
Intervalo de 
profundidade 
3-5 m 1-2 m 3-4 m 
Estado de 
desenvolvimento 
Incipiente Moderado Moderado 





Areia, algas, rocha 
coralina 
Areia, algas, rocha não 
coralina, pedras 
  
Na zona do Farol na Baía foram registradas as maiores profundidades e o maior 
grau de exposição, sendo o estado de desenvolvimento mais baixo que o das outras 
praias. Outros constituintes dos fundos dessa zona, para além de corais, são rodolitos 
(objectos rochosos arredondados produzidos por algas calcarias), areia e algas (ver 
Figura 5). Nessa zona de fácil acessibilidade o impacte antropogénico geral 
relativamente as outras praias foi considerado médio; o número de infra-estruturas 
construídas ou em construção foi alto, e o número de embarcações no raio de 1 km foi 
considerado elevado. Como zona balnear se pode dizer que tem uma procura média, 
sendo que o pisoteio de zonas coralinas sensíveis também é médio. 
 
Figura 5 – Aspectos do fundo da zona do Farol onde predominam rodolitos. 
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Já a zona balnear (Trampolim) da Baía foi a zona onde as profundidades 
registradas foram menores, todavia essa zona apresenta um maior grau de abrigo contra 
ventos e ondas e a sua comunidade coralina apresenta um estado de desenvolvimento 
bastante moderado (Tabela 2). Nos seus fundos para além de grandes maciços de corais 
(ver Figura 6) se podem encontrar areia, algas e rocha coralina. Essa zona de 
acessibilidade muito fácil tem um impacte antropogénico geral alto; a sedimentação foi 
considerada alta, o número de banhistas e turistas foi elevado o que também torna 
elevado o pisoteio de zonas coralinas sensíveis. 
 
  
Figura 6 – Aspectos do fundo da zona do Trampolim onde  
predominam grandes maciços de Siderastrea radians. 
 
Por fim a zona de Salamansa apresentou profundidades e níveis de impacte 
antropogénico geral intermédios tendo sido considerada uma zona abrigada e contendo 
uma comunidade moderada à semelhança da zona do Trampolim. Quanto a 
acessibilidade esta foi considerada elevada, assim como os níveis de pesca artesanal/ 
recreacional; já a sedimentação, a presença de lixo nos fundos (ver Figura 7) e o 




Figura 7 - Presença de lixo nos fundos: uma grave ameaça para os corais. 
 
Na inventariação detalhada das espécies coralinas se pôde notar que em todas as 
3 zonas de pesquisa se podem encontrar as espécies de corais encontradas em Cabo 
Verde embora haja variações consideráveis na Abundância relativa tanto entre as 












Figura 8 – Gráfico de comparação entre as praias da frequência de ocorrência das categorias.  
 
Na praia de Salamansa foi registrado um maior número de categorias em relação 
as duas outras zonas da Baía, em que o numero de categorias assinaladas foi quase 
similar. 
As 5 categorias que de um modo geral, apresentaram maior frequência de 
ocorrência foram por ordem decrescente: Algas, Siderastrea radians, Areia, Porites 
astreoides e Rocha (ver Figura 8). 






























Nas zonas de Salamansa e Baía Trampolim as espécies de corais de maior 
ocorrência foram Siderastrea radians seguido de Porites astreoides. Já na zona de Baía 
Farol as espécies de maior ocorrência foram Millepora alcicornis e Porites astreoides. 
As espécies de corais Favia Fragum e Porites porites foram as que apresentaram 
menor frequência de ocorrência, sendo que a primeira teve maior ocorrência no 
Trampolim e no Farol e a segunda ocorreu apenas em Salamansa e no Trampolim. 
A maior frequência de ocorrência de esponjas foi registrada na zona do Farol, 
seguido da zona do Trampolim (ver Figura 8).  
As espécies de esponjas de maior ocorrência foram Aplysina aerophoba, e 
Desmapsamma anchorata, abundantes nas zonas de Salamansa e do Farol; uma outra 
espécie registrada embora de ocorrência fraca foi a Igernella vansoesti (ver Figura 9). 
 
Figura 9 – Espécies de esponjas registradas durante a colecta de dados. 
 
Nas zonas de Salamansa e de Baía Farol as espécies de algas com maior 
frequência de ocorrência foram Dictyota liturata, seguida de Caulerpa sertularoides 
(ver Figura 10). Já na zona do Trampolim as algas com maior frequência de ocorrência 
foram, por ordem decrescente, Schizotrix spp., Spirulina spp. e Caulerpa sertularoides. 
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Figura 10 – Espécies de algas de maior ocorrência em Salamansa e no Farol. 
 
Os três grandes grupos evidenciados pelo Dendrograma da Análise Cluster são: 
um pequeno grupo posicionado no topo do Dendrograma que reúne alguns transectos do 
Farol, um pequeno grupo posicionado na base que reúne alguns poucos transectos da 














Figura 11 – Dendrograma da Análise Cluster dos dados de Frequência de Ocorrência (detalhado por 
transectos). 
 
Os transectos com maiores valores de similaridade incluídos no segundo grupo 
acima referido estão localizados na mesma área de amostragem como por exemplo os 
transectos FARMAI03 e FARJUN03. 
No terceiro grande grupo acima referido, a área de amostragem também se 
evidencia como factor de agrupamento de transectos com maiores índices de 
similaridade. Embora os valores de similaridade sejam mais baixos, por exemplo, no 
caso dos seguintes transectos: FARMAI01, FARJUN01, FARSET02, FARSET03, 
FARSET01, e FARSET04 (Figura 11). 
Assim como no primeiro método, foi na praia de Salamansa que se registou 
maior número de categorias, seguido pelo Farol e depois pelo Trampolim. 
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De um modo geral as 5 categorias em que se registraram as maiores 
percentagens de cobertura foram, por ordem decrescente: Algas, Areia, Siderastrea 













Figura 12 – Gráfico de comparação entre as praias da percentagem de cobertura das categorias.  
 
Nas zonas de Salamansa e Baía Trampolim as espécies de corais de maior 
percentagem de cobertura foram Siderastrea radians seguido de Porites astreoides; já 
na zona de Baía Farol as espécies de maior percentagem de cobertura foram Porites 
astreoides, seguido de Millepora alcicornis. 
As espécies de corais com menor percentagem de cobertura foram Porites 
porites que foi registada por ordem decrescente no Trampolim e em Salamansa, e Favia 
fragum que não foi registrada em nenhuma zona. 
A maior percentagem de cobertura de esponjas foi registada na zona do Farol, 
seguido da zona do Trampolim (ver Figura 12).  
Quanto as principais espécies de algas e sua percentagem de cobertura estas 
seguiram o mesmo padrão que no primeiro método; o mesmo acontecendo com as 
esponjas. 
Os três grandes grupos evidenciados pelo Dendrograma da Análise Cluster são: 
um grupo com o único transecto FARSET01 posicionado na base; um pequeno grupo 
posicionado logo acima que reúne os outros 3 transectos da área do Farol e outro grupo 
mais numeroso e heterogéneo sem nenhum padrão evidente (ver Figura 13). 
 
 



























Figura 13 – Dendrograma da Análise Cluster dos dados de Percentagem de Cobertura 
(detalhado por transectos). 
 
No segundo grupo acima referido os transectos com maiores valores de 
similaridade são FARSET02 e FARSET04 seguidos de FARSET03. 
Já no terceiro grupo também se notam grupos de elevados índices de 
similaridade formados por transectos da mesma área de amostragem, embora os padrões 
não sejam tão homogéneos como no grande grupo anteriormente descrito (ver Figura 
13).  
Vinte espécies de peixes – pertencentes a 16 famílias – foram identificadas, 
dentro as quais as que apresentaram maiores densidades foram Coris julis, Abudefduf 
luridus, Chromis multilineata e Synodus saurus (ver Figura 14). 
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 Figura 14 – As quatro espécies de peixes mais abundantes durante as pesquisas. 
 
A praia com maior número de espécies foi Salamansa com 19 espécies 


















Scarus hoeflori  (papagaio-do-mar)
Fistularia  petimba (tururu)
Lithognatus mormyrus  (sargo-de-areia)









Priacanthus  arenatus (façola) 
Thalassoma pavo (mordedor)
Acanthurus monroviae  (barbeiro)
Coris julis (peixe-rei)
Abudeduf  luridus (burrinho)  
Figura 15 – Gráfico de comparação entre as praias da diversidade e Abundância de peixes.  
 
As praias com maiores densidades de peixes foram por ordem decrescente 
Salamansa (1,8 indivíduos/m2), Trampolim (0,56 indivíduos/m2) e Farol (0,35 
indivíduos/m2). 
As espécies de peixes com menor densidade foram Bothus poda, Chaetodon 
hoefleri, Scarus hoeflori e Cephalopolis taeniops (ver Tabela 3). 
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Tabela 3 – Abundância (indivíduos/m2) e Diversidade das espécies de peixes por Praia e por Família. 
 
 
As famílias mais representativas em densidade de indivíduos, por ordem 
decrescente foram: Famílias Labridae, Pomacentridae, Synodontidae e Mugilidae. Já as 
famílias mais representativas em número de espécies foram Haemulidae, Labridae, 
Pomacentridae, e Scaridae cada uma com duas espécies (ver Tabela 3). 
Vinte e duas espécies de invertebrados – pertencentes a 5 Filos – foram 
identificadas, dentro as quais as com maior densidade foram Hermodice carunculata e 
Aplisya spp. (ver Figura 17). 
As praias com maior número de espécies foram Salamansa e Trampolim com 14 





































Figura 16 – Gráfico de comparação entre as praias da diversidade e Abundância de invertebrados. 
 
A praia com maior densidade de invertebrados foi a praia de Salamansa (0,16 
indivíduos/m2), seguido das praias de Farol e Trampolim (ambos com 0,15 
indivíduos/m2). 
 
Figura 17 – Alguns invertebrados registrados durante as imersões. 
 
As espécies de invertebrados com menor densidade foram Strombus latus, 
Cassis tesselata, Bispira brunea, Euapta lappa e Igernella vansoesti cada um 0,003 
indivíduos/m2 (ver Tabela 4). 
  
 28
Tabela 4 – Abundância (indivíduos/m2) e Diversidade das espécies de invertebrados por Praia e por Filo. 
 
 
Os Filos mais representativos em densidade de indivíduos e em número de 
espécies foram, por ordem decrescente: Filos Molusca, Echinodermata e Annelida 
(Tabela 4). 
A zona que apresentou maior índice de diversidade foi a de Salamansa; 
apresentando a zona do Farol um valor intermédio, sendo que o menor índice de 
diversidade foi apresentado pela zona do Trampolim (Tabela 5). 
 





Em termos de riqueza a zona que apresentou maiores valores também foi a de 
Salamansa, seguido da zona do Trampolim; sendo que a zona com menor riqueza foi a 
zona do Farol (ver Tabela 5). 
Como se pode ver na Tabela 6 a quantidade de sedimentos em suspensão foi 
máxima na zona do Trampolim e mínima na zona de Salamansa tendo valores 
intermédios na zona do Farol. 
 
 
Farol Trampolim Salamansa 
Índice de Diversidade de Simpson 0,796 0,788 0,819 
Riqueza 17 19 32 
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A maior média de temperatura do mar foi registrada na zona de Salamansa, 
seguida pela zona do Trampolim que apresentou valores intermédios, seguindo por fim 
a zona do Farol com a menor média de temperatura do mar. 
 
 
Praias Média Temp. Mar Quant. Sedimentos em suspensão 
Farol 21,556 0,025 
Trampolim 21,889 0,040 
Salamansa 22 0,009 
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Discussão 
A presença de Areia e Rochas entre as cinco categorias de maior ocorrência 
corrobora com a ideia que em Cabo Verde não existem recifes de corais, mas sim 
comunidades coralinas que crescem em substratos com origem não coralina caso da 
rocha (de origem não biogénica) e da areia.  
O facto das Algas serem a categoria de maior ocorrência mostra uma competição 
inter específica (Algas-Corais) por espaço e pela luz, claramente a ser vencido por elas. 
Isto porque segundo Edmunds & River (2001) as algas são capazes de influenciar o 
desenvolvimento e a sobrevivência dos corais por diversos mecanismos: o talo algal 
pode formar uma estrutura que reduz a incidência da luz, provocando ensobramento no 
coral; a porção basal da macroalga pode matar directamente o coral por emaranhar-se 
em cima do tecido vivo deste; o movimento da água pode fazer com o talo algal varra a 
superfície do coral causando danos físicos por abrasão; a liberação de compostos 
químicos (aleloquímicos) pela alga pode diminuir ou inibir o crescimento coralino; e a 
presença da macroalga pode modificar o fluxo de água ambiental o que pode limitar a 
capacidade do coral alimentar-se.  
A maior ocorrência das espécies Siderastrea radians e Porites astreoides nas 
zonas de Salamansa e do Trampolim pode ser devido ao maior abrigo dessas zonas, o 
que faz com que o hidrodinamismo seja baixo logo essas espécies que tendem a ter 
crescimento maciço estariam mais adaptadas a tal ambiente. Já a maior ocorrência da 
Millepora alcicornis na zona do Farol, pode explicada por motivos totalmente 
contrários, ou seja o crescimento arborescente com desenvolvimento de ramificações 
digitiformes peculiar dessa espécie a torna mais adequada para ambientes de maior 
hidrodinamismo como é o caso da zona do Farol. A menor ocorrência das espécies 
Porites porites e Favia fragum pode ser devido ao seu assentamento larval gregário que 
segundo Edmunds & Zilberberg (2001) leva a competição intra específica o que nos 
primeiros estágios de vida pode reduzir consideravelmente a população. 
A maior ocorrência de esponjas no Farol pode estar sendo explicada pelo maior 
hidrodinamismo que propicia maiores quantidades de alimento em suspensão, 
favorecendo o desenvolvimento de espécie filtradoras como é o caso das esponjas. 
O facto da alga Dictyota liturata ser uma das algas mais abundantes está de 
acordo com Diaz-Pulido (1997) que afirma que o género Dictyota sp. é um dos géneros 
dominantes em agregações de algas localizadas em aguas rasas nos recifes lagunares. 
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Em relação ao Dendrograma da Análise Cluster dos dados de Ocorrência nota-se 
claramente a influência da proximidade geográfica na elaboração dos grupos de maior 
similaridade.  
As percentagens de cobertura demonstraram o mesmo padrão que os dados de 
frequência de ocorrência o que demonstra a complementaridade dos dois métodos de 
estimativa de cobertura bentonica. 
Era de se esperar que as espécies de corais com maior percentagem de cobertura 
fossem Siderastrea radians e Porites astreoides, já que são estas que apresentam um 
crescimento mais massivo e encrustrante o que as leva a ocupar relativamente maiores 
percentagens dos fundos. 
Uma vez mais o Dendograma da Análise Cluster para os dados de percentagem 
de ocorrência demonstra padrões similares ao Dendrograma anterior realçando a 
complementaridade dos dois métodos e a importância da proximidade geográfica no 
condicionamento de factores abióticos que definem a composição especifica das zonas. 
No que concerne aos peixes dentro das famílias mais representativas tanto em 
densidade de indivíduos como em número de espécies encontram-se as Famílias 
Pomacentridae e Labridae o que está de acordo com o postulado por Sale (1991).  
A maior densidade das espécies Coris julis, Abudefduf luridus, e Chromis 
multilineata pode ser explicada pelo pequeno tamanho destas que lhes permite encontrar 
abrigo facilmente e também pelos seus hábitos gregários sobretudo os Pomacentridos 
como o caso de Chromis multilineata que tambem é uma espécie herbívora por 
excelência o que propicia a sua sobrevivência no meio onde o bentos é dominado por 
Algas (Sale, 1991). 
Apesar da sua alta territorialidade, a relativamente elevada densidade da espécie 
Synodus saurus, registado no Trampolim pode ser explicado devido ao seu sucesso 
nesse ambiente (que possui muitos abrigos debaixo da areia e dos corais) advindo da 
sua alta capacidade de camuflagem e forma de vida maioritariamente subterrânea o que 
permite evitar a maior parte dos predadores. 
A maior densidade de indivíduos e o maior número de espécies de peixes 
registrado na zona de Salamansa pode ser devido ao facto desta zona possuir um fundo 
mais diversificado o que para alem de garantir uma gama maior de abrigos, garante uma 
diversidade maior de alimentos. Para além disso a praia de Salamansa apresenta 
profundidades relativamente baixas o que permite que os peixes possam abrigar-se dos 
seus predadores de maior porte. Além disso os valores reduzidos de sedimentação e 
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relativamente maiores de temperatura o tornam mais propício como zona de 
desenvolvimento de juvenis. 
A baixa densidade da família Chaetodontidae pode parecer contraditória por esta 
ser uma das famílias mais típicas de meios coralinos (Sale, 1991), no entanto devido a 
raridade de esses indivíduos pode ser considerado um valor aceitável. 
A ocorrência de espécies como Chelon bispinosus (maioritariamente pelágica) e 
Lithognatus mormyrus (espécie típica de fundos arenosos) acentua a ideia de 
comunidades coralinas. 
Em relação aos invertebrados a densidade da Hermodice carunculata pode ser 
explicada pela sua dieta omnívora com alguma preferência por corais (Chadwick, 
2006). 
A maior densidade de indivíduos e o maior número de espécies de invertebrados 
em Salamansa podem ser explicados pela maior Abundância e diversidade em corais e 
pela maior Abundância em algas provendo maiores e mais variadas quantidades de 
alimento. Os factores abióticos acima referidos para os peixes Salamansa também 
podem ajudar nessa explicação. 
Depois do anterior visto em relação a Salamansa era de se esperar que 
apresentasse os maiores índices de diversidade e de riqueza.  
O menor índice de diversidade apresentado pela zona do Trampolim que 
apresentou maiores quantidades de sedimentos em suspensão, está de acordo com o 
explanado por Acevedo & Morelock (1988) que diz que a cobertura coralina e a 
diversidade de espécies está grandemente reduzida em fontes de sedimentos terrigineos 
ou zonas próximas dessa fontes.  
Um conjunto mínimo de métodos de campo para a pesquisa de comunidades 
coralinas em Cabo Verde obtidas a partir da adaptação de métodos para recifes de corais 
usados no Mar Vermelho e no Golfo de Aden é proposto.  
Os métodos estão associados em 3 grupos:   
• Descrição das zonas  
• Estimativas da taxa de cobertura bentonica  
• Abundância de peixes e de outros organismos bentonicos  
O quarto grupo sugerido na metodologia original, referente a avaliação da 
biodiversidade coralina, foi excluído devido ao facto de que em Cabo Verde o número 
de espécies de corais ser mais reduzido que no Golfo de Aden; logo não se justifica a 
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aplicação de um método direccionado apenas para a inventariação das espécies de 
corais.  
As zonas de pesquisa devem ser de fácil acesso e localização (por GPS ou 
referências em terra) e devem possuir comunidades que sejam as mais representativas 
possíveis.  
No arquipélago as profundidades em que ocorrem as comunidades coralinas são 
menores que as profundidades de ocorrência dos recifes de corais no Golfo de Aden. 
Por conseguinte não se usam as profundidades padrão de pesquisa mas sim opta-se por 
um único intervalo de profundidade que vai desde a praia até a máxima profundidade 
onde ocorram comunidades coralinas.     
Relativamente a descrição das zonas de pesquisa são colhidas informações 
preliminares, importantes na orientação das futuras pesquisas e na compreensão do 
estatuto do local, tais como: nome da zona, data, maré, distância da zona de locais 
habitados, tipo e intensidade de actividades antropogénicas, condições climáticas 
(vento, intensidade de luz solar, cobertura de nuvens), estado de desenvolvimento, grau 
de exposição, taxa de branqueamento, visibilidade subaquática (vertical e horizontal), e 
quantidade de sedimentos em suspensão.  
Diferentemente da metodologia original não é preciso o uso de códigos para as 
diferentes áreas de pesquisa devido a eliminação das profundidades padrão utilizando-se 
apenas a designação da zona de pesquisa. Ainda se torna desnecessário inferir o tipo de 
recife em que se trabalha (em franja, barreira ou atol) uma vez que se trabalham com 
comunidades coralinas. Pelo mesmo motivo torna-se inadequado o levantamento do 
declive.  
Em relação a estimativa da taxa de cobertura bentonica é recomendável que os 
transectos sejam de materiais com baixa flutuabilidade e que estes sejam lastrados metro 
a metro de forma a minimizar os efeitos das correntes de fundo principalmente em 
zonas menos profundas onde estas se mostram mais intensas. Em relação aos 
procedimentos adoptados tanto no método de Check-up do Recife como no método de 
Formas de Vida podem ser os mesmos que os descritos na Metodologia anteriormente 
referida excepto o numero de categorias que passa das 15 utilizadas na metodologia 
original para apenas 10 que são: Siderastrea radians, Porites porites, Porites 
astreoides, Favia fragum, Millepora alcicornis, Rocha, Esponja, Algas, Areia, e Outros. 
   Também os procedimentos adoptados no método de Abundância de peixes e 
outros organismos bentonicos podem ser os mesmos que os referidos anteriormente na 
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Metodologia. No entanto diferentemente da metodologia original relativamente aos 
peixes deve-se ter em atenção as famílias Labridae, Pomacentridae, Scaridae, 
Haemulidae e Synodontidae já que são as mais representadas nas comunidades coralinas 
no arquipélago. E em relação aos Invertebrados por ser um agrupamento não -
taxonómico muito vasto é aconselhável definirem-se os taxa que seriam abrangidos 
antes de se iniciar a pesquisa.  
   No caso de estarem os objectivos da pesquisa relacionados com a dinâmica 
temporal da comunidade coralina recomenda-se o uso de transectos fixos para recolha 
periódica de dados ou então a fixação exacta do local de pesquisa usando o Sistema de 
Posicionamento Global para que em imersões periódicas sejam recolhidos dados sempre 
na mesma área geográfica. 
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Conclusões e Recomendações 
 
Após a realização das actividades planeadas conclui-se que zonas estudadas são 
comunidades coralinas bastante diversificadas, especialmente a comunidade da zona de 
Salamansa. Conclui-se também que a zona mais afectada pela actividade antropogénica 
foi a zona balnear da Baía (Trampolim), sendo no entanto o impacte antropogénico nas 
duas outras zonas (Farol e Salamansa) bastante considerável. 
As comunidades estudadas contem diversas e numerosas espécies com 
importância ecológica por exemplo a holothuria não muito comum Euapta lappa, e 
também espécies com importância comercial caso do gastrópode Strombus latus, ou dos 
peixes Muraena melanotis e Cephalopolis taeniops.  
No entanto é de se realçar a fragilidade e vulnerabilidade dessas comunidades 
que apesar disso vêm a sofrer crescentes pressões antropogénicas o que se continuar 
nesse ritmo poderá por em risco a viabilidade e sustentabilidade da diversidade 
ecológica das mesmas. Perante esses factores e a falta de legislação adequada e 
especifica que regule o uso adequado dos recursos coralinos no nosso país, 
recomendam-se: 
• Estudos socio-económicos e ecológicos aprofundados para que se conheçam 
mais os benefícios ecológicos e financeiros que podem advir do uso 
sustentado dos recursos coralinos com vista a propor medidas de gestão e 
conservação eficientes. 
•  A educação ambiental e a gestão integrada de tais áreas – sobretudo a zona 
balnear da Baia e a zona de Salamansa – envolvendo a sociedade;  
• A criação de reserva biológicas e/ou áreas de protecção ambiental na zona de 
Salamansa, área de elevada diversidade relativa, que está exposta a pressões 
antropogénicas ameaçadoras para seu ecossistema peculiar; 
• Uma maior regulamentação e fiscalização das pescas e das construções na 
orla costeira. 
• Estudos similares a este mas com maior abrangência temporal e espacial de 
forma a seguir a evolução da biodiversidade das comunidades coralinas no 
tempo e em outras áreas geográficas significativas em termos de corais que 
não foram abrangidas por este trabalho, como por exemplo “Laginha” em 
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